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Introdução

Alunos com altas habilidades (superdotação) apre-
sentam necessidades específicas para o êxito de sua 
aprendizagem. Desse modo, a escola detém um desafio 
permanente para com eles em função dos conhecimentos 
referentes às suas necessidades educacionais e caracte-
rísticas especiais. A permanência de posturas pedagó-
gicas arcaicas, ainda observadas nas escolas, se mostra 
incompatível com as NEEs desse alunado e com as de-
mandas educacionais do nosso tempo, como: a presença 
de currículos rígidos; a conduta autoritária do professor, 
com ênfase na obediência e passividade do aluno; a exis-
tência de práticas pedagógicas inibidoras da criativida-
de, que solicitam apenas a memorização e reprodução do 
conhecimento (ALENCAR, E. S., 1986; ALENCAR; FLEI-
TH, 2001; GUENTHER, 2000; LANDAU, 2002; MOURA; 
VIANA, 2007; VIANA, 2003, 2005).

Alunos com altas habilidades requerem interven-
ções educacionais que estimulem o desenvolvimento de 
suas capacidades, proporcionando uma variedade de 
experiências enriquecedoras que permitam a crítica a 
pensamentos estabelecidos e a criação de produtos ori-
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ginais. Com freqüência, observa-se um descompasso en-
tre os processos mentais associados às altas habilidades 
e as metodologias de ensino e avaliação empregadas na 
escola: os alunos com altas habilidades costumam utili-
zar, para a resolução de problemas acadêmicos, estraté-
gias distintas das ensinadas pelo professor. Desse modo, 
muitas vezes, não conseguem explicar como chegaram ao 
resultado de uma determinada equação por outros cami-
nhos ou esclarecer as regras gramaticais que o levaram à 
criação de um texto original, dada a extrema velocidade 
e originalidade de seu pensamento. 

Desse modo, além de estratégias de ensino diferen-
ciadas, devem ser adotados também métodos avaliativos 
condizentes com suas NEEs. Constata-se, ainda, que, a 
avaliação que utiliza, sobretudo, a memorização e a re-
produção de informações se mostra ineficaz e gera sérios 
prejuízos à evolução satisfatória desses aprendizes, o que 
pode constituir a perda desse potencial humano por ne-
gligência ou subutilização, impedido de se desenvolver, 
portanto, por falta de estímulo e orientação adequada. 

Avaliar Para Promover 

Para que o aluno possa assumir o lugar de sujeito do 
saber, são necessárias práticas avaliativas que, a exemplo 
das estratégias de ensino, favoreçam o desenvolvimento 
pleno de suas capacidades. Percebe-se que avaliar nessa 
dimensão coaduna-se com as necessidades dos tempos 
atuais, marcados pela sociedade da informação. Avaliar 
para promover a aprendizagem e a inteligência consiste 
então em requisito para a educação do novo milênio, pro-
cedimento a ser destinado a todos os aprendizes, inclusive 
os que apresentam altas habilidades (HADJI, 2001; HOFF-
MANN, 2003, 2006; MOURA; VIANA, 2007; POZO, 2002).
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As práticas avaliativas tradicionais – de natureza 
autoritária, mecânica e classificatória – não atendem aos 
imperativos contemporâneos. Essa visão arcaica, limita-
da e padronizada impede de perceber os atores educa-
cionais – alunos e professores – em sua singularidade, 
negando as características que os tornam únicos. Uma 
perspectiva de avaliação que se contraponha à prática 
tradicional e colabore para a formação de um cidadão 
consciente e ativo na sociedade em que vive deve igual-
mente consistir em um instrumento efetivo para a promo-
ção da aprendizagem. Esse desafio – imposto pelas de-
mandas da atualidade para os profissionais de Educação 
– sempre esteve presente no atendimento educacional 
dos alunos com altas habilidades, como uma decorrência 
de suas NEEs.

Embora sejam encontradas reflexões e pesquisas 
relativas aos métodos de ensino mais adequados para 
esse alunado (ALENCAR, E. S., 1986; ALENCAR, E. S., 
2007; ALENCAR; FLEITH, 2001; FREEMAN; GUENTHER, 
2000; GUENTHER, 2000; LANDAU, 2002; SABATELLA; 
CUPERTINO, 2007; VIRGULIM, 2007), observa-se uma 
escassez significativa de material sobre a avaliação, que 
também constitui elemento integrante e essencial do 
processo de ensino e aprendizagem (METTRAU, 2000; 
MOURA; VIANA, 2007; RENZULLI, 1990; VIANA, MAR-
QUES; MOURA, 2007).

A avaliação da aprendizagem pode se configurar, 
ainda, como uma ferramenta pedagógica a serviço da 
promoção da inteligência. Na concepção tradicional, a 
capacidade intelectiva do aluno é avaliada de modo es-
tático e coincidente aos seus conhecimentos escolares, 
ignorando outras formas de expressão da inteligência, 
como a criatividade. Os testes psicométricos com resulta-
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dos em QI são responsáveis, em grande parte, pela com-
preensão da inteligência como sinônimo de rendimento 
escolar elevado, especialmente nas áreas lingüística e 
lógico-matemática (ANASTASI; URBINA, 2000; MOURA; 
VIANA, 2007).

Uma prática avaliativa concebida para a promoção 
tanto da aprendizagem como da inteligência – em conso-
nância, portanto, com as NEEs dos alunos com altas ha-
bilidades – é advogada por Hoffmann (2003, 2005, 2006, 
2007), em seu modelo de “avaliação mediadora”. Assim 
sendo, esse trabalho adota, como referência, as suas 
idéias, pautadas no ato de avaliar para promover. 

Nesse sentido, a autora elucida que:

Avaliar para promover é um título que poderá sus-
citar diferentes interpretações, diferentes ‘leitu-
ras’. O termo ‘promoção’ sempre esteve atrelado 
a decisões burocráticas da avaliação tradicional, 
significando o acesso a outras séries ou graus de 
ensino. Minha intenção é resgatá-lo em seu sen-
tido original, de acesso a um patamar superior 
de aprendizagem, de acesso a um nível qualita-
tivamente superior de conhecimento e de vida. 
Avaliar para promover uma educação digna e de 
direito de todos os seres humanos (HOFFMANN, 
2006, p. 9). 

A avaliação mediadora deve se concretizar a ser-
viço da aprendizagem, da melhoria da ação pedagógica 
e da promoção intelectual e moral dos alunos. Para esse 
propósito, a autora argumenta ser indispensável desafiar 
o “mito da concepção classificatória”, que reduz a avalia-
ção ao controle e julgamento de resultados quantitativos 
finais, em detrimento dos aspectos processuais e qualita-
tivos da aprendizagem (HOFFMANN, 2006). 
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A avaliação classificatória ainda é vista, em to-
dos os níveis de ensino, como garantia de uma educa-
ção de qualidade, limitando o acesso e a permanência 
na escola aos alunos que se submetem às expectativas 
rigidamente determinadas por esse modelo. A classi-
ficação precoce determina o uso de critérios de avalia-
ção normativos, comparativos, baseados em métodos 
supostamente precisos para aferir os resultados. Os 
critérios de avaliação, de fato, constituem sobretudo 
um meio para orientar a prática docente e podem ser 
compreendidos como parte de uma ação avaliativa pla-
nejada, que incentiva e respeita a capacidade de cada 
educando (HOFFMANN, 2006, 2007). 

Em sua reflexão:

A verdade é que tal sistema classificatório é tre-
mendamente vago no sentido de apontar as falhas 
do processo. Não aponta as reais dificuldades dos 
alunos e dos professores. Não sugere qualquer en-
caminhamento, porque discrimina e seleciona an-
tes de tudo. Apenas reforça a manutenção de uma 
escola para poucos (Idem, 2003, p. 22-23). 

Nas últimas décadas, a atenção dos educadores, 
dos políticos e da sociedade voltou-se para a di-
mensão social e política da avaliação por represen-
tar, muitas vezes, práticas incompatíveis com uma 
educação democrática [...] No âmbito da educação 
brasileira, as questões debatidas em avaliação, 
os preceitos expressos nos documentos legais, e 
as novas experiências desenvolvidas em várias 
regiões do país expressam igualmente essas ten-
dências universais. Estudiosos contemporâneos 
(Arroyo, Demo, Estrela, Hadji, Luckesi, Macedo, 
Perrenoud, Vasconcelos, Zabala e muitos outros) 
apontam, em uníssono, a preocupação em supe-
rar o viés positivista e classificatório das práticas 
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avaliativas escolares, retomando-as em seu senti-
do ético, de juízo consciente de valor, de respeito 
às diferenças, de compromisso com a aprendiza-
gem para todos e a formação da cidadania (Idem, 
2006, p.15). 

 Hoffmann (2007) critica a forma tradicional de ava-
liar, identificando dois problemas significativos: i) de-
masiada ênfase na palavra e opinião do professor, com o 
conseqüente prejuízo da expressão do aluno; ii) testagem 
pontual de resultados finais, ao invés da análise proces-
sual. Concebe a avaliação da aprendizagem como uma 
ação de natureza mediadora e entende a mediação, por 
sua vez, como intervenção, intercessão e intermediação. 

A avaliação mediadora consiste, por conseguinte, 
num processo interativo e dialógico de permanente troca de 
mensagens e significados, configurando um espaço de en-
contro e confronto de idéias entre educador e educando em 
busca de patamares qualitativamente superiores do saber. 
A mediação, nesse aspecto, é compreendida como apro-
ximação, diálogo entre professor-aluno, acompanhamento 
do jeito de ser e aprender de cada estudante, dando-lhe, o 
educador, a mão com rigor e afeto para ajudá-lo a progredir 
sempre, tendo o aprendiz a opção de escolher os rumos em 
sua trajetória de conhecimento (HOFFMANN, 2006).

Para a autora, a finalidade da avaliação, de modo si-
milar ao propósito do ensino, deve ser a de “[...] desafiar 
o aluno a refletir sobre as noções estudadas e situações 
vividas, a formular e reformular seus próprios conceitos” 
(HOFFMANN, 2005, p. 65). Essa atitude pode ser desen-
volvida em todos os níveis de ensino.

Sobre a avaliação mediadora, esclarece:

O significado primeiro e essencial da ação ava-
liativa mediadora é o ‘prestar muita atenção’ na 
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criança, no jovem, eu diria ‘pegar no pé’ desse alu-
no mesmo, insistindo em conhecê-lo melhor, em 
entender suas falas, seus argumentos, teimando 
em conversar com ele em todos os momentos, ou-
vindo todas as suas perguntas, fazendo-lhe no-
vas e desafiadoras questões, ‘implicantes’, até, 
na busca de alternativas para uma ação educati-
va voltada para a autonomia moral e intelectual 
(Idem, 2003, p. 28). 

Deve-se, assim, analisar as várias manifestações 
verbais e produções escritas dos alunos em situação de 
aprendizagem para acompanhar as hipóteses que for-
mulam a respeito de determinados conteúdos, em dife-
rentes áreas de conhecimento. Essa conduta favorece 
a descoberta de melhores soluções ou a reformulação 
de hipóteses, conforme o caso, pelo próprio aluno. Esse 
acompanhamento visa à promoção gradativa do apren-
diz a níveis qualitativamente superiores de conhecimen-
to, sendo sua promoção a outras séries de ensino uma 
conseqüência direta de sua verdadeira aprendizagem 
(HOFFMANN, 2007).

Três elementos caracterizam a avaliação mediado-
ra: i) a ênfase no processo ao invés do produto; ii) o obje-
tivo de auxiliar o aluno; iii) o rigor científico. De natureza 
processual, o ato avaliativo não se concentra em momen-
tos isolados, mas se distribui, de modo contínuo, com tes-
tes e trabalhos diversificados, freqüentes e sucessivos. 
Com a intenção de contribuir para o desenvolvimento do 
aprendiz, promove a consciência do perfil distintivo de 
suas conquistas e dificuldades, sinalizando alternativas 
possíveis de evolução na disciplina. A exigência e o rigor 
científico são necessários para a proposição de desafios 
intelectuais que desequilibrem cognitivamente o aluno a 
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fim de estimulá-lo a desenvolver recursos mentais mais 
sofisticados e adaptados (HOFFMANN, 2005). 

A autora abaliza que:

O caminho para a avaliação mediadora não pode 
ser outro senão a busca de significado para todas 
as dimensões da relação entre educandos e edu-
cadores através da investigação séria acerca das 
particularidades dos aprendizes e das aprendi-
zagens; a visão de quem quer conhecer para pro-
mover e não para classificar ou julgar; a certeza 
de que as incertezas são múltiplas em educação 
porque se baseiam em relações humanas, de na-
tureza qualitativa (Idem, 2006, p.50).

A avaliação mediadora supõe ainda os seguintes 
princípios: i) propiciar, ao aluno, momentos para expres-
sar suas idéias; ii) oportunizar discussão entre os alunos 
a partir de situações desencadeadoras; iii) realizar várias 
tarefas individuais, menores e sucessivas, buscando a 
compreensão dos processos mentais subjacentes às res-
postas; iv) fazer comentários sobre as tarefas dos alunos 
ao invés da atribuição mecânica de pontos e divulgação 
sumária de seus acertos e erros; v) transformar os regis-
tros de avaliação em anotações significativas sobre o 
acompanhamento dos alunos em seu processo de cons-
trução do conhecimento. 

Propiciar, ao aluno, momentos para expressar suas 
idéias constitui uma iniciativa válida e aplicável a todos 
os níveis de ensino, fundamentando uma concepção de 
educação voltada para a formação de um sujeito reflexi-
vo, crítico e transformador. Favorece, ainda, uma relação 
professor-aluno mais próxima, possibilitando um diálogo 
verdadeiro entre os atores da ação educacional.
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Oportunizar discussão entre os alunos a partir de si-
tuações desencadeadoras. Em contraposição a uma con-
cepção de ensino e aprendizagem baseada na memori-
zação e reprodução das informações, deve-se incentivar 
o aluno a pensar sobre situações-problema a fim de que 
desenvolva soluções próprias e originais. Essas situa-
ções devem estar presentes no cotidiano da sala de aula 
e apresentar diferentes possibilidades de resolução para 
se diferenciar da tradicional unilateridade da crença em 
uma única resposta correta para o problema. 

Proposições desafiadoras exigem um ajuste cons-
tante do professor ao grupo e à diversidade dos alunos, 
pois nem todas as situações são desafiadoras a todos e 
ao mesmo tempo. O educador deve atentar para as diver-
sas direções de pensamento provocadas por um mesmo 
desafio, uma vez que cada aluno interpreta de forma úni-
ca e singular o que o professor propõe coletivamente. 

Realizar várias tarefas individuais, menores e suces-
sivas possibilita a observação das respostas elaboradas, 
com a conseqüente inferência sobre: as hipóteses cons-
truídas pelo aprendiz, os processos mentais empregados 
e o período de desenvolvimento cognitivo em que se en-
contra1. A avaliação mediadora exige acompanhamento 
próximo e observação individual do aluno, atenta ao seu 
momento de construção do conhecimento, solicitando, 
dessa maneira, uma relação direta por meio das tarefas 
(orais ou escritas). O professor interpreta, reflete e inves-
tiga as justificativas apresentadas pelos estudantes para 
as suas soluções, não somente analisando os estágios 
evolutivos do pensamento, mas também abordando as-
pectos da área de conhecimento estudada e das experi-
ências de vida do aluno.

Convém fazer comentários sobre as tarefas dos alu-
nos ao invés da atribuição mecânica de pontos e divulga-
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ção sumária de seus acertos e erros. É necessário superar 
a sistemática tradicional e restrita da busca de acertos e 
erros absolutos nas respostas ofertadas pelo educando, 
que se interpõe como obstáculo à aprendizagem, impe-
dindo o aprofundamento das idéias e a criação de solu-
ções originais. O respeito e a valorização de cada tarefa 
favorecem a expressão espontânea e verdadeira do estu-
dante, com a possibilidade de elaborar e reformular suas 
hipóteses.

Devem-se transformar os registros de avaliação em 
anotações significativas sobre o acompanhamento dos 
alunos em seu processo de construção de conhecimento. 
Esses registros colaboram para a compreensão da apren-
dizagem numa perspectiva processual, permitindo o re-
conhecimento das estratégias mentais empregadas pelo 
o aluno e uma reflexão conjunta sobre os meios mais ade-
quados, conforme o perfil do aluno, para aprender. Logo, 
adota-se uma perspectiva informativa e corretiva na ava-
liação da aprendizagem2.

Esses princípios sugerem, portanto: a realização 
de diversas atividades pedagógicas com a participação 
efetiva e voluntária do aluno, visto como também respon-
sável por sua aprendizagem; a elaboração de relatórios 
significativos e processuais que solicitam um acompa-
nhamento próximo do professor, bem como um interes-
se verdadeiro pela evolução do aprendiz; a interpretação 
do erro de forma estimuladora, ao invés de punitiva; a 
relação dialógica entre os sujeitos do saber, com a valo-
rização de sua subjetividade; o trabalho em grupo, com 
observações e intervenções do educador.

A finalidade dessa avaliação apresenta sentido de 
mobilização, adequando novas propostas e situações-
problema suscitadas às necessidades e possibilidades 
dos alunos, de forma que tenham condições de se en-
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gajar na busca de novos conhecimentos porque lhe são 
significativos, ou seja, estão de certa forma relacionados 
ao que já conhecem ou representam desafios possíveis 
de serem enfrentados em termos de suas estruturas cog-
nitivas. A avaliação mediadora, portanto, é sedimentada 
na concepção de sujeitos cognoscentes ativos, sendo a 
atividade estendida tanto ao aluno, como ao professor. 
Convém assinalar que essa atividade não se restringe a 
uma atividade motora, mas comporta sobretudo a idéia 
de uma atividade mental.

Conforme esclarece a autora:

Atividade que não deve ser entendida apenas no 
âmbito do ‘fazer’, ‘aplicar’, ‘manipular’, mas da ati-
vidade mental, no sentido de o aluno estar envol-
vido em pensamento e sentimento com os assun-
tos trabalhados. Essa é a contribuição implícita à 
teoria piagetiana no seu sentido interacionista em 
contraponto à visão empirista (HOFFMANN, 2005, 
p. 59).

Dessa forma, a ação avaliativa é essencial à edu-
cação e torna-se, sobretudo, ferramenta inerente e indis-
sociável se concebida como problematização, questiona-
mento, reflexão sobre a ação. Ação essa que impulsiona 
a reflexão permanente do educador sobre a sua realidade 
e sobre os passos do educando na sua trajetória de cons-
trução do conhecimento. Um processo interativo, através 
do qual alunos e professores aprendem sobre si mesmos 
e sobre a realidade escolar no ato próprio da avaliação. 

Segundo Hoffmann (2005), na medida em que a 
ação avaliativa exerce uma função dialógica e interativa, 
promove os participantes desse ato moral e intelectual-
mente, tornando-os críticos e participativos, inseridos no 
seu contexto social e político. O diálogo constitui, nesse 
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sentido, uma postura necessária, na medida em que as 
pessoas se encontram para refletir sobre sua realidade. 

A base dessa ação consistiria, portanto, em pros-
seguir na diversidade, valorizando a multiplicidade de 
caminhos percorridos pelos alunos, investindo então na 
heterogeneidade. Permite criar situações de aprendiza-
gem que promovam a ação do sujeito para a construção 
do seu conhecimento, com condições para pensar sobre 
os seus atos, levando-o, assim, à descoberta com autono-
mia. Ao reequilibrar suas atividades, o aluno aprende a 
aprender, a pensar, a criar, a experimentar um desejo de 
constante descoberta.

Conclusão

Avaliar para promover significa, por conseguin-
te, compreender a finalidade dessa prática a serviço da 
aprendizagem, da melhoria da ação pedagógica, visando 
à promoção moral e intelectual dos alunos. O professor 
assume o papel de investigador, de esclarecedor, de orga-
nizador de experiências significativas de aprendizagem. 
Seu compromisso é o de agir refletidamente, criando e 
recriando alternativas pedagógicas adequadas a partir 
da melhor observação e conhecimento de cada um dos 
alunos, sem perder a observação do conjunto e promo-
vendo sempre ações interativas.

Isso posto, pode-se concluir que a avaliação media-
dora defendida por Hoffmann (2003, 2005, 2006, 2007) se 
coloca a serviço da promoção do aluno e em direta opo-
sição ao tradicional modelo classificatório de “transmi-
tir – verificar – atribuir conceitos”, que nega as relações 
dinâmicas necessárias à construção do conhecimento. 
Estabelece-se, sobretudo, no sentido de uma ação desa-
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fiadora que viabilize a troca de experiências, idéias e vi-
vências entre professor e aluno, numa ação ininterrupta 
de superação do saber e compreensão dos fenômenos es-
tudados, possibilitando o desenvolvimento máximo des-
ses sujeitos e um permanente vir-a-ser.

Promover o aluno a patamares superiores em ter-
mos de aprendizagem requer que o professor assuma o 
papel de investigador, esclarecedor, organizador de ex-
periências significativas de aprendizagem. Seu compro-
misso se manifesta no agir refletidamente, criando e re-
criando alternativas pedagógicas adequadas a partir da 
melhor observação e conhecimento de cada um dos alu-
nos, sem perder a observação do conjunto e promovendo 
sempre ações interativas. O docente deve criar condi-
ções próprias para cada aluno, no intuito de favorecer-lhe 
a oportunidade máxima de aprendizagem e inserção na 
sociedade, em igualdade de condições educativas (HO-
FFMANN, 2003, 2006).

Os alunos da Educação Especial, inclusive aqueles 
com altas habilidades, requerem atendimento diferencia-
do e oportunidades especiais de apoio e incentivo para o 
desenvolvimento pleno de suas potencialidades e, por-
tanto, uma ação educativa compatível com uma postura 
avaliativa mediadora. Desse modo, avaliar para promover 
suscita a necessidade de favorecer suas aprendizagens 
e condutas de relacionamentos, bem como o reconheci-
mento de suas características e especificidades a fim de 
favorecer uma ação pedagógica adequada às suas NEEs 
e assegurar respostas educacionais de qualidade.

Os caminhos a serem percorridos pelas práticas 
pedagógicas destinadas a alunos com altas habilidades, 
relacionadas a metodologias de ensino e avaliação, de-
vem apontar soluções para as demandas atuais, numa 
sociedade em que o conhecimento se transforma veloz-
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mente, recriando maneiras de democratizar o saber. Para 
esse propósito, é mister que se atribua um significado 
aos conteúdos trabalhados em sala de aula, a fim de que 
o educando apresente melhores possibilidades de apren-
dizado e o educador, a satisfação de realizar um trabalho 
com competência. Essa perspectiva de educação cons-
titui um imperativo da sociedade contemporânea para a 
formação do cidadão ativo e consciente; para o aluno com 
altas habilidades, consiste em um meio efetivo de desen-
volver suas capacidades a serviço do bem-estar social 
(ALENCAR, E. S., 1986; ALENCAR; FLEITH, 2001; GUEN-
THER, 2000; LANDAU, 2002; MOURA; VIANA, 2007; VIA-
NA, 2003, 2005).

Notas

1 A autora alicerça sua concepção de avaliação media-
dora na teoria do desenvolvimento cognitivo de Piaget. 
A concepção de períodos ou fases do desenvolvimento 
caracteriza o trabalho de Piaget (1987, 2001), que ad-
voga a evolução de estruturas mentais particulares, da 
infância à adolescência, decorrentes das ações efetu-
adas pelo sujeito no meio físico e social em que vive. 
As idades são tomadas apenas como referência, sendo 
mais importante a compreensão da existência de uma 
sucessão entre os períodos. Nesse modelo, a inteligên-
cia progride da ação motora externa para a ação mental 
internalizada, com a determinação de quatro períodos: 
i) sensório-motor (0 a 2 anos): anteriormente ao pensa-
mento e à linguagem, a inteligência se mostra de forma 
explícita na ação motora, por meio da interação entre 
a percepção e os movimentos; ii) pré-operatório (2 aos 
7 anos): o pensamento pré-operatório ainda não é or-
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ganizado pela razão, apresentando traços distintivos, 
pelos quais confere vida a seres inanimados (animis-
mo), estabelece finalidades para todos os fenômenos – 
inclusive os fortuitos (finalismo) e acredita no poder de 
criação onipotente do homem, capaz de fabricar tanto 
objetos como elementos da natureza (artificialismo); iii) 
operacional concreto (7 a 12 anos): o pensamento ope-
ratório é regido pela razão, sendo reversível e coorde-
nado em estruturas de conjunto. A lógica de conjunto 
permite classificações, seriações e correspondências, 
dentre outras operações, mas, nesse estágio, ainda se 
limita a objetos e situações reais; iv) operatório formal 
(12 anos em diante): as estruturas mentais se organi-
zam em redes, ampliando o pensamento por meio de 
operações combinatórias. O pensamento hipotético-
dedutivo é apto a se desvencilhar do real para deduzir 
acerca de hipóteses e enunciados verbais. 

2 Essa perspectiva – informativa e corretiva – caracteriza 
uma avaliação de natureza formativa. Hadji (2001) ar-
gumenta que a avaliação com intenção formativa pos-
sibilita ajustes na ação docente, com a conseqüente 
interação entre o ato de ensinar e o de avaliar. A ava-
liação formativa implica: diversidade de instrumentos 
e procedimentos de avaliação; variabilidade didática; 
elaboração de objetivos e critérios avaliativos. A partir 
dos resultados da avaliação da aprendizagem, o profes-
sor é informado dos efeitos reais de seu trabalho peda-
gógico, podendo então regular suas ações. O aluno, por 
sua vez, pode tomar consciência das dificuldades que 
apresenta e tornar-se-á capaz de reconhecer e corrigir, 
ele próprio, os seus erros. A função corretiva significa, 
portanto, que professor e aluno podem corrigir, modifi-
car suas estratégias, com o objetivo de assegurar me-
lhores condições de ensino e aprendizagem.
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